
O imperialismo utiliza todas as suas armas para subjugar os povos, sem se importar de 
recorrer à guerra e à destruição, tendo a NATO como seu braço armado.

A cimeira da NATO, a realizar no nosso país, comprova o papel de peão dos sucessivos 
governos PS, PSD e CDS e o seu apoio aos crimes da NATO.

A luta da juventude contra a NATO e contra a guerra, ganha um papel fundamental
no momento actual.

É para esta luta, pela derrota do imperialismo, pela paz que apelamos à tua participação.

MANIFESTAÇÃO

PAZ, SIM! NATO NÃO!

20 de Novem
bro | 15h

Lisboa | Marquês de P
ombal - Restauradores

adere à JCP!
nome.............................................................................................. idade...............

telemóvel.................................................. e-mail..................................................

morada.....................................................................................................................

escola/empresa......................................................................................................

nome........................................................................................................................

telemóvel.................................................. e-mail.................................................

morada....................................................................................................................

quero participar na manifestação! /
 quero receber mais informações!

JUVENTUDE COMUNISTA PORTUGUESA  |  www.jcp-pt.org  |  mail@jcp-pt.org
Av. António Serpa nº 26, 2º esq.  |  1050-027 Lisboa |  +351 217 930 973

www.pazsimnatonao.org | campanha@pazsimnatonao.org

No dia 20 Novembro, Sábado, participa na manifestação convocada pela campanha, às 
15h, no Marquês de Pombal, em Lisboa.

A luta pela paz é fundamental na luta pelos direitos da juventude. Num momento em que o 
Governo corta na educação, nos apoios sociais e aprofunda o desemprego e a precariedade, 
roubando ainda os salários de quem trabalha, não “pede sacrifícios” ao orçamento de guerra.
Assim, a luta pela paz, contra a NATO, está a lado a lado com a luta dos estudantes e dos 
trabalhadores pelos seus direitos. Apelamos a que todos participem na manifestação de 
dia 20, assim como apelamos a que estudantes prossigam a luta pela educação pública, 
gratuita e de qualidade, nas escolas e apelamos a que todos os jovens trabalhadores 
adiram à GREVE GERAL, convocada pela CGTP-IN para o dia 24 de Novembro.



11 anos de ataque
à Jugoslávia
Com a expansão da NATO a países 
ex-socialistas, a Jugoslávia, apesar da 
sua desagregação parcial, continuava 
a resistir a alinhar-se com a estratégia 
dominante, apresentando-se como um 
obstáculo aos objectivos capitalistas.

A 24 de Março de 1999 a NATO bombardeia 
indiscriminadamente a Jugoslávia. 
Houve mais de 7500 feridos e mais de 
2000 mortos, entre eles 200 crianças. 
Foram lançadas 31300 bombas de urânio 
empobrecido ao território jugoslavo.

NATO – arma de 
destruição maciça
Bombardeamento 
e ocupação do 
Afeganistão
Após os ataques de 11 de Setembro, 
a NATO levou a destruição e morte 
indiscriminadas ao povo do Afeganistão. 
Não bastava já o regime ditatorial 
dos “talibans” (que chegou ao poder 
patrocinado pelos próprios EUA), agora a 
“democracia” vinha dos céus em forma 
de bomba.

Quase 10 anos depois, está claro que 
o interesse no Afeganistão não era o 
“terrorismo” mas sim, a dominação da área 
e dos seus recursos naturais (sobretudo 
o gás e estruturas que por lá passam). 
Notável é ainda que as eleições continuem 
a ser fraudulentas e que a produção e 
tráfico de droga (já alta) tenha disparado!

NATO –
assassinos natos
A natureza 
imperialista
da NATO desde
a sua fundação
Apesar de invocar inúmeras vezes o 
conceito de “democracia” no tratado, 
Portugal, em plena tempo fascista, foi 
um dos fundadores da NATO, a 4 de 
Abril de 1949.

Juntamente com Portugal, a Holanda, 
Luxemburgo, Bélgica, Noruega, 
Dinamarca, Islândia, França, Itália, 
Canadá, Reino Unido e EUA foram os 
fundadores da NATO, muitos deles, 
países colonialistas.

Com os intuitos neocolonialistas do 
capitalismo sobre os povos do mundo 
(como o domínio dos recursos naturais, 
expansão de mercados, domínio 
militar e geo-estratégico) os actos de 
resistência dos povos à ingerência dos 
EUA e da União Europeia e as revoluções 
populares que ponham em causa os 
objectivos imperialistas são prontamente 
respondidos com a acção da NATO.

PAZ SIM,
NATO NÃO!
Rejeitamos a realização da cimeira 
no nosso país, somos contra a NATO, 
participamos na Campanha “Paz 
Sim! NATO Não”. Convergimos com 
outras forças da sociedade portuguesa 
apologistas da paz – associações, 
sindicatos, organizações juvenis, entre 
outras. Juntos dizemos NÃO à guerra e 
SIM à convivência pacífica entre os povos:

_Exigimos a dissolução da NATO;

_Expressamos a oposição da população 
portuguesa à realização da Cimeira da 
NATO e aos seus objectivos belicistas;

_Exigimos ao governo a retirada das 
forças portuguesas envolvidas em 
missões militares da NATO;

_Reclamamos o fim das bases militares 
estrangeiras e das instalações da NATO 
em território nacional;

_Exigimos o desarmamento e o fim das 
armas nucleares e de destruição maciça;

_Exigimos às autoridades portuguesas 
o cumprimento das determinações 
da Carta das Nações Unidas e da 
Constituição da República Portuguesa, 
em respeito pelo direito internacional, e 
pela soberania e igualdade dos povos.

Pelo fim
efectivo das
armas nucleares
A Humanidade vive sob o constante 
perigo das armas nucleares, controladas 
pelos EUA, outros membros da NATO e 
seus aliados com destaque para Israel.

É uma hipocrisia que países como o 
Estados Unidos e seus aliados, continuem 
a exigir dos outros o desarmamento 
nuclear, quando eles próprios têm ao seu 
dispor com milhares de ogivas nucleares 
armazenadas e prontas a usar, a NATO tem 
as costas quentes para continuar a sua 
política de ataque aos povos, invasões, 
bombardeamentos e provocações. 

É bom lembrar que foram os EUA o único 
país a recorrer a armas nucleares, e 
ainda por cima sobre um inimigo que já 
se tinha rendido!

Porque pode estar ao virar da esquina 
o dia em que a NATO use bombas 
nucleares, e porque ainda nos 
recordamos das centenas de milhares de 
mortes de civis inocentes em HIROSHIMA 
e NAGASAKI, é obrigatório lutarmos pelo 
fim efectivo das armas nucleares.

NATO:
DISSOLUÇÃO
É SOLUÇÃO!


